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 RESUMO 

 O  presente  trabalho,  traz  a  investigação  da  importância  da  prática  dos  conceitos  da 

 Educação  Financeira  para  os  alunos  do  Ensino  Médio,  assim  como  a  ausência 

 desse  conhecimento  pode  ocasionar  na  vida  deles.  A  pesquisa  foi  aplicada  com 

 alunos  do  terceiro  ano  do  Ensino  Médio  de  uma  escola  estadual,  em  uma  cidade  do 

 interior  de  Pernambuco.  Inicialmente,  houve  alguns  questionamentos  a  turma  sobre 

 temas  que  cercam  a  Educação  Financeira,  assim  como,  entender  qual  o  seu  maior 

 sonho  financeiro  e  quanto  custaria.  Em  seguida,  levando  em  conta  os  valores  que 

 rodeiam  a  cidade,  os  alunos  receberam  uma  situação  onde  ganhariam  um  salário 

 mínimo  e  uma  tabela  com  as  despesas  que  teriam  que  ser  pagas,  logo,  foram 

 desafiados  a  adquirir  um  imóvel  que  custa  R$86.000  reais.  Os  resultados  obtidos 

 colaboraram  para  a  investigação  do  conhecimento  que  esses  alunos  têm  e  o  quanto 

 eles  podem  gastar.  Os  resultados  trouxeram  à  tona  que,  embora  exista  a  noção  dos 

 conceitos  financeiros,  ainda  parecem  rasos,  superficiais  para  o  que  o  mundo  cobra. 

 Logo,  é  importante  as  discussões  da  Educação  Financeira  para  desenvolverem  os 

 pensamentos críticos para boas decisões na vida adulta. 

 Palavras chave:  educação financeira; ensino médio;  investigação. 



 ABSTRACT 

 This  paper  investigates  the  importance  of  practicing  Financial  Education  concepts  for 

 high  school  students,  as  well  as  the  consequences  that  the  lack  of  this  knowledge 

 can  have  on  their  lives.  The  research  was  conducted  with  third-year  high  school 

 students  from  a  state  school  in  a  city  in  the  interior  of  Pernambuco.  Initially,  the  class 

 was  asked  some  questions  about  topics  surrounding  Financial  Education,  as  well  as 

 understanding  what  their  biggest  financial  dream  was  and  how  much  it  would  cost. 

 Then,  taking  into  account  the  values    surrounding  the  city,  the  students  were  given  a 

 situation  where  they  would  earn  a  minimum  wage  and  a  table  with  the  expenses  that 

 would  have  to  be  paid,  so  they  were  challenged  to  acquire  a  property  that  costs 

 R$86,000  reais.  The  results  obtained  helped  to  investigate  the  knowledge  these 

 students  have  and  how  much  they  can  spend.  The  results  revealed  that,  although 

 there  is  an  understanding  of  financial  concepts,  they  still  seem  shallow  and 

 superficial  compared  to  what  the  world  demands.  Therefore,  discussions  on  Financial 

 Education are important to develop critical thinking for good decisions in adult life. 

 Keywords  : financial education; high school; research. 



 LISTA DE ILUSTRAÇÕES 

 Figura  1  Cartilha  Educação  Financeira  e  para  o  consumo  .......................................  17 

 Figura  2  Tabela  de  competências  e  habilidades  da  BNCC  para  o  EM  ......................  18 

 Figura  3  Tabela  de  despesas  ....................................................................................  32 



 LISTA DE GRÁFICOS 

 Gráfico  1  Resposta  dos  alunos  sobre  Educação  Financeira  ...............................  25 

 Gráfico  2  Resposta  dos  alunos  sobre  a  diferença  entre  EF  e  MF  .......................  26 

 Gráfico  3  Resposta  dos  alunos  sobre  aulas  específicas  de  EF  ...........................  27 

 Gráfico  4  Resposta  dos  alunos  para  sua  fonte  de  renda  .....................................  27 

 Gráfico  5  Resposta  dos  alunos  para  planejamento  de  gastos  ...........................  29 

 Gráfico 6  Resposta dos alunos para hábito de poupar e fundo de emergência  29 

 Gráfico  7  Resposta  dos  alunos  para  comparação  de  preços  .............................  30 

 Gráfico  8  Resposta  dos  alunos  para  seus  objetivos  financeiros  .........................  31 



 LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

 BNCC  Base Nacional Comum Curricular 

 EF  Educação Financeira 

 EM  Ensino Médio 

 ENEF  Estratégia Nacional de Educação  Financeira 

 IF  Instituto Federal 

 OCDE  Organização para cooperação e  Desenvolvimento Econômico 



 SUMÁRIO 

 1  INTRODUÇÃO  ....................................................................................................  12 
 2  REVISÃO  DA  LITERATURA  ..............................................................................  14 
 2.1  SITUANDO  A  EDUCAÇÃO  FINANCEIRA  ..........................................................  14 
 2.2  EDUCAÇÃO  FINANCEIRA  E  O  CONSUMO  CONSCIENTE  ..............................  15 
 2.3  A  EDUCAÇÃO  FINANCEIRA  NO  ENSINO  MÉDIO  ............................................  1  7 
 2.4  IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO FINANCEIRA NA TRANSIÇÃO PARA A VIDA 
 ADULTA  ......................................................................................................................  20 
 3  METODOLOGIA  .................................................................................................  22 
 3.1  PESQUISA  APLICADA  .......................................................................................  22 
 4  RESULTADOS  DA  PESQUISA  ..........................................................................  24 
 4.1  ANÁLISE  QUANTITATIVA  ...................................................................................  24 
 4.2  ANÁLISE  QUALITATIVA  ......................................................................................  31 
 5  CONSIDERAÇÕES  FINAIS  ................................................................................  35 

 REFERÊNCIAS  ...................................................................................................  36 



 12 

 1 INTRODUÇÃO 

 A  Educação  Financeira  (EF)  vai  além  das  quatro  paredes  escolares,  é  fácil 

 justificar  o  “onde  eu  vou  usar  isso  na  minha  vida?”  as  crianças  e  jovens  em  muitas 

 aulas.  Sua  importância  tem  crescido  cada  vez  mais,  à  medida  que  é  apresentada 

 como  um  ponto  chave  para  ajudar  financeiramente  tanto  de  forma  individual,  quanto 

 coletiva. A Educação Financeira é, segundo Augustinis, Costa e Barros 

 o  processo  pelo  qual  consumidores  e  investidores  melhoram  sua 
 compreensão  acerca  de  conceitos  e  de  produtos  financeiros,  e,  por 
 intermédio  de  informações,  de  instruções  e  de  conselhos,  desenvolvem 
 competências  e  confiança  para  ficarem  mais  atentos  aos  riscos  e  às 
 oportunidades  inerentes  ao  fato  de  lidarem  com  recursos  financeiros. 
 (Augustinis, Costa, Barros, 2012, p. 84) 

 O  mundo  fora  da  escola  apresenta  grandes  armadilhas,  que  exigem  um 

 preparo  para  não  ser  enganado  pelo  mercado  consumidor,  decisões  financeiras 

 apresentam  impactos  prontamente  na  vida.  Daí  a  importância  de  saber  escapar  das 

 teias  que  são  encontradas  diariamente,  e  isso  só  pode  ser  feito  se  o  que  é 

 apresentado  dentro  da  EF  for  posto  em  prática  fora  da  sala  de  aula  pelos  alunos.  A 

 Partir  dessa  questão,  esse  trabalho  trata  de  investigar  se  os  jovens  conseguem  pôr 

 em prática conceitos aprendidos dentro da Educação Financeira. 

 A  barreira  entre  o  que  se  aprende  e  a  prática  do  que  se  aprende  é  o  tema 

 central  da  pesquisa.  Investigar  se  a  prática  do  que  se  aprende  sobre  temas  como 

 poupança,  a  forma  de  consumo,  entre  outros  temas  facilitará  o  decorrer  do  ensino 

 da  Educação  Financeira,  norteando  se  precisará  apontar  novas  estratégias,  ou  se  o 

 caminho  tem  rendido  frutos.  Pois,  sua  má  aplicabilidade  acarretará  problemas 

 financeiramente  grandes,  e  para  evitá-los  é  preciso  estar  bem  preparado 

 financeiramente,  tornando-se  um  jovem-adulto  crítico  e  capaz  de  tomar  boas 

 decisões  frente  ao  dinheiro  e  seu  uso.  Com  isso,  esse  trabalho  busca  responder  ao 

 seguinte  questionamento:  os  alunos  do  Ensino  Médio  conseguem  aplicar  na  prática 

 os conhecimentos adquiridos em Educação Financeira na vida cotidiana? 

 Os  objetivos  apresentados,  tem  foco  em  observar  como  os  jovens  se 

 comportariam  ou  lidariam  diante  de  problemas  financeiros  apresentados,  onde 

 esses  problemas  têm  relação  com  a  vivência  dos  mesmos.  A  partir  da  observação 

 dos resultados, mostrará se há lacunas que precisem ser observadas. 
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 Este  presente  trabalho,  busca  contribuir  para  um  bom  preparo  dos  jovens 

 para  lidar  com  o  dinheiro.  E  para  uma  boa  discussão  da  prática  da  Educação 

 Financeira. 

 O  trabalho  inicia  com  uma  revisão  literária,  onde  são  abordados  os 

 subtópicos:  Situando  a  Educação  Financeira,  onde  entendemos  um  pouco  do 

 surgimento  da  Educação  Financeira,  assim  como,  sua  diferença  a  Matemática 

 Financeira;  Educação  Financeira  e  o  Consumo  Consciente,  que  discorre  sobre  essa 

 prática  que  tem  grande  impacto  na  vida  financeira;  Educação  Financeira  no  Ensino 

 Médio,  mostrando  uma  visão  de  conceitos  da  Educação  Financeira  dentro  de 

 assuntos  que  a  BNCC  traz  para  a  Matemática  e  seu  trabalho  de  forma  transversal;  e 

 a  Importância  da  Educação  Financeira  na  Transição  para  a  vida  Adulta,  que  trata  de 

 apontar  a  importância  de  ser  financeiramente  consciente  para  a  vida  adulta.  Onde 

 trará fundamentos para aprofundar-se na pesquisa. 

 Na  seção  seguinte,  é  apresentado  a  pesquisa  com  alunos  do  Ensino  Médio, 

 de  caráter  quantitativo  para  as  questões  fechadas  com  alternativas,  algumas 

 questões  cobraram  deles  uma  justificativa  para  sua  resposta,  para  assim,  trazer 

 profundidade  sobre  o  que  acreditam.  E  caráter  qualitativo  para  as  questões  abertas, 

 que  buscou  observar  o  desempenho  desses  alunos  diante  de  desafios  reais  da  vida. 

 Nesse  cenário,  os  alunos  foram  expostos  a  perguntas  com  objetivo  de  sondagem 

 para  análise  do  quanto  eles  conhecem  acerca  da  Educação  Financeira.  Em  seguida, 

 receberam  situações  que  poderiam  se  deparar  futuramente.  Receberam  um  salário, 

 que  seria  um  salário  mínimo  R$1.412,00  (mil,  quatrocentos  e  doze  reais),  um 

 orçamento  e  suas  tarefas  eram  mostrar  como  se  organizariam  para  conquistar  o 

 objetivo  financeiro  que  foi  da  escolha  deles  e  o  objetivo  que  foi  dado,  a  aquisição  de 

 um imóvel custando R$86.000,00. 

 A  partir  das  atividades  propostas,  coletamos  as  respostas  juntamente  com  as 

 justificativas,  possibilitando  uma  análise  quantitativa  e  qualitativa  dos  resultados  das 

 escolhas  feitas  pelos  alunos,  trazendo  uma  reflexão  a  respeito  da  Educação 

 Financeira em suas vidas, e em busca de aperfeiçoar se necessário. 
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 2 REVISÃO DA LITERATURA 

 2.1  SITUANDO A EDUCAÇÃO FINANCEIRA 

 É  normal  ver  pessoas  confundindo  Educação  Financeira,  e  suas  respectivas 

 finalidades  de  estudo  com  a  Matemática  Financeira.  Enquanto  a  Matemática 

 Financeira  está  ligada  aos  conhecimentos  matemáticos  de  uso  de  fórmulas  para 

 calcular  juros,  inflação  e  seus  usos  nos  empréstimos,  investimentos  e  demais 

 assuntos,  a  Educação  Financeira  está  ligada  ao  uso  diário  da  matemática,  no 

 cotidiano.  Podendo  ser  definida  como  um  conjunto  de  conhecimentos,  competências 

 e  habilidades  que  colaboram  na  compreensão,  análise  e  tomada  de  decisões 

 ligadas  ao  mundo  financeiro  pessoal  e  familiar  (Machado  e  Gama,  2023).  Apesar  de 

 serem  distintas,  ambas  se  completam,  uma  apresenta  as  técnicas  necessárias  e  a 

 outra aplica esses conhecimentos na prática. 

 É  difícil  atrelar  um  único  nome  a  essa  importante  área,  pois  seus  ensinos  já 

 eram informalmente repassados de geração a geração. De acordo com Silva (2021) 

 Não  há  informações  teóricas  concretas  acerca  do  surgimento,  de  fato,  da 
 Educação  Financeira,  uma  vez  que  o  termo  sempre  esteve  presente  no 
 meio  social,  através  de  atividades  econômicas  cotidianas,  ainda  que  não 
 recebendo  essa  denominação  específica.  Isso  porque  trocas  comerciais  e 
 monetárias,  formas  de  obtenção  de  lucro  e  conhecimentos  em  prol  do 
 acúmulo  de  riquezas  fazem  parte  da  sociedade  desde  o  início  das 
 civilizações;  constituindo-se,  desde  os  primórdios,  como  elementos 
 pertencentes  à  Educação  Financeira,  embora  nem  sempre  assim 
 identificados. (Silva, 2021, p.2) 

 O  pouco  que  se  conhece  sobre  o  surgimento  formal  da  Educação  Financeira, 

 se  sabe  por  meio  da  Organização  para  a  Cooperação  e  Desenvolvimento 

 Econômico  (OCDE),  que  se  define  como  sendo  um  conjunto  de  países 

 comprometidos  com  a  democracia  e  economia  para  apoiar  o  crescimento 

 econômico  sustentável,  aumentar  o  emprego,  elevar  padrões  de  vida,  manter  a 

 estabilidade  financeira,  dar  assistência  ao  desenvolvimento  econômico  de  outros 

 países,  contribuir  para  o  crescimento  do  comércio  nacional  (OCDE,  2009),  e  o  Brasil 

 faz  parte  desse  grupo  de  Países.  A  Educação  Financeira  no  Brasil  ainda  é 

 formalmente  uma  criança,  só  no  fim  de  2010  a  OCDE  chegou  ao  Brasil  através  do 

 Decreto  Federal  n°  7.397,  que  criou  a  Estratégia  Nacional  para  a  Educação 

 Financeira  (ENEF).  Do  fim  de  2010  a  2011  é  que  a  Educação  Financeira  surge  como 

 piloto  em  seis  estados  brasileiros,  onde  foi  observado  a  grande  mobilização  de 



 15 

 muitos  professores  e  alunos,  que  foi  avaliado  pelo  Banco  Mundial,  resultando 

 segundo Trevisan, Oliveira e Trevisan (2018) na constatação que: 

 É  através  da  educação  financeira  que  atitudes  simples  como  analisar 
 preços,  solicitar  descontos,  comparar  produtos  e  serviços,  realizar 
 pagamentos  à  vista,  controlar  as  despesas,  evitar  desperdícios  e  dívidas, 
 evitar  compras  por  impulsos,  conhecer  os  direitos  do  consumidor,  pensar  no 
 futuro,  manter  reservas  financeiras  para  emergências  ou  oportunidades, 
 fazer  investimentos  compatíveis  com  os  sonhos,  preservar  bens  e  buscar  a 
 valorização  do  patrimônio,  evitar  compras  por  impulso,  antecipar-se  às 
 armadilhas  do  comércio,  resistir  às  tentações  do  crédito  fácil,  exigir  nota 
 fiscal,  informar-se  sobre  condições  contratuais,  sobre  prestadores  de 
 serviços,  guardar  termos  de  garantia,  ser  previdente,  são  atitudes  simples 
 que,  quando  adotadas  por  rotina,  podem  resultar  em  economias  e  ganhos 
 financeiros relevantes. (Trevisan, Oliveira, Trevisan, 2018) 

 A  Educação  Financeira  trabalha  com  múltiplos  conceitos,  como  a  ideia  de 

 poupar,  de  reavaliar  seus  gastos,economizar,  entre  outros.  O  foco  da  EF  é  colaborar 

 para  a  tomada  de  decisões  conscientes  relacionadas  ao  dinheiro,  isso  abre  portas 

 para  trabalhar  com  a  gestão  de  orçamento  pessoal,  com  a  conscientização 

 financeira,  a  importância  de  investir  e  seus  riscos,  importância  de  planejar,  prepara  o 

 homem para ser autônomo financeiramente, entre mais. 

 A  inserção  da  disciplina  Educação  Financeira  nas  escolas  é  de  grande 

 relevância  social,  independente  da  forma  que  a  matéria  será  tratada,  seja  por  meio 

 de  disciplina  específica  de  Educação  Financeira,  ou  tema  transversal,  agregando  ao 

 valor  que  a  escola  deve  ter  sobre  a  vida  humana,  de  formar  pessoas  para  a  vida,  e 

 ensinar  como  lidar  com  o  dinheiro  é  tão  importante  quanto  aprender  a  resolver  uma 

 Equação do Segundo Grau, o que seria de grande valia para o avanço do país. 

 2.2 EDUCAÇÃO FINANCEIRA E O CONSUMO CONSCIENTE 

 Os  meios  tecnológicos  trouxeram  inegáveis  avanços  ao  mundo  todo,  mas, 

 “nem  tudo  são  flores”,  com  os  avanços  acompanharam  os  malefícios.  Assim  como 

 muitas  propagandas  de  conscientização  a  respeito  de  várias  questões  necessárias  à 

 vida  humana  teve  uma  maior  visibilidade  através  da  tecnologia,  propagandas  que 

 incentivam  o  consumismo  também  avançaram,  e  nesse  momento  a  conscientização 

 a respeito do consumo deve ser propagada ainda mais. 

 As  propagandas  se  tornaram  algo  cada  dia  mais  frequente  no  dia  a  dia,  seja 

 nas  redes  sociais,  na  TV,  nos  jogos  de  celular  ou  aplicativos,  buscando  criar  a 
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 impressão  de  que  há  necessidade  do  produto  oferecido,  além  de  dar  a  impressão  de 

 valor  abaixo  do  que  realmente  são.  Essas  abordagens  conseguem  influenciar 

 adultos,  que  lidam  com  dinheiro  a  anos,  como  será  com  as  crianças,  que  ainda 

 estão  desenvolvendo  o  pensamento  crítico?  Santiago  (2019)  mostra  isso  quando 

 diz, 

 No  dia  a  dia,  são  imensas  as  propagandas  apresentadas  na  televisão:  os 
 melhores  e  mais  competitivos  modelos  de  smartphones,  tênis,  entre  outros 
 produtos,  significando  que  muitos  jovens  possuem  produtos  ultrapassados, 
 pois  a  sociedade  exige  comportamentos  em  conformidade  com  padrões  de 
 consumo por ela exigidos. (Santiago, 2019, p.17) 

 As  mentalidades  sobre  certos  termos  ainda  estão  sendo  formadas,  a  noção 

 de  valores,  se  é  “caro”  ou  “barato”,  se  realmente  é  um  produto  “preciso”  ou  se  é 

 apenas  algo  por  desejo,  um  “querer”  ou  um  “necessitar”,  a  Educação  Financeira  vem 

 para  nortear  e  auxiliar  no  desenvolvimento  crítico  necessário  para  a  vida.  Moreno 

 (2017) pontua que, 
 As  crianças,  por  não  possuírem  tantas  experiências  de  vida  e  por  não  terem 
 uma  série  de  funções  psicológicas  completamente  desenvolvidas,  estão 
 consideravelmente  mais  propensas  a  sofrer  a  influência  da  publicidade  e  as 
 consequências do consumismo infantil. (Moreno, 2017, p.49) 

 A  partir  da  problematização  dos  riscos  que  anda  eminentemente  rondando 

 crianças  e  jovens,  a  Educação  Financeira  aponta  caminhos  para  que  se  possa  fugir 

 das  iscas.  A  Cartilha  Figura  1-  “Educação  Financeira  e  para  o  consumo”  da  OAB, 

 aponta  três  perguntas  norteadoras  para  fugir  de  um  gasto  desnecessário  que 

 comprometa  o  orçamento  pessoal.  É  fundamental  haver  uma  auto  avaliação  para 

 evitar  transtornos  futuros,  a  imprudência  hoje,  será  um  problema  amanhã.  A  cartilha 

 aponta  “1-  Eu  quero  comprar?  2-Eu  preciso  comprar?  3-  Eu  posso  comprar?  ”  como 

 perguntas  capazes  de  fazer  com  que  seja  refletido  o  motivo  do  desejo  do  produto  e 

 se a necessidade dele sem se comprometer: 
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 Figura 1  Cartilha Educação Financeira e para o consumo 

 Fonte  : OAB 

 Disponível em <  Cartilha_A4_Educação Financeira - CEDC.pdf  >  acesso em 19 de nov. de 

 2024 

 Nesse  sentido,  torna-se  fundamental  o  ensino  e  conscientização  a  respeito  do 

 consumo,  para  que  não  haja  mais  futuros  adultos  propensos  a  serem  guiados  pelas 

 propagandas  apresentadas,  mas  para  que  saibam  esquivar  do  que  não 

 acrescentará  em  sua  vida,  e  assim  propagar  esse  conhecimento  a  futuras  gerações. 

 Pois,  não  é  só  papel  da  escola  ensinar,  torna-se  também  um  papel  da  família, 

 auxiliar  a  construção  dos  conhecimentos.  Um  adulto  que  foi  bem  preparado  quando 

 jovem, torna-se um adulto menos propensos às armadilhas impostas pela mídia. 

 2.3 A EDUCAÇÃO FINANCEIRA NO ENSINO MÉDIO 

 A  Base  Nacional  Comum  Curricular  (BNCC)  é  um  documento  norteador  para 

 o  que  se  deve  ensinar  nos  anos  de  Ensino  Fundamental  e  Médio,  tanto  para  escolas 

 públicas,  quanto  particulares,  isso  leva  a  que  esses  dois  mundos  sigam  uma  linha 

 semelhante  quanto  ao  que  se  ensina  na  Educação  Básica  no  Brasil.  O  documento 

 da BNCC deixa claro que 

https://www.oab.org.br/Content/pdf/Cartilha_A4_Educa%C3%A7%C3%A3o%20Financeira%20-%20CEDC.pdf
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 A  BNCC  por  si  só  não  alterou  quadro  de  desigualdade  ainda  presente  na 
 Educação  Básica  do  Brasil,  mas  é  essencial  para  que  a  mudança  tenha 
 início  porque,  além  dos  currículos,  influenciará  a  formação  inicial  e 
 continuada  dos  educadores,  a  produção  de  materiais  didáticos,  as  matrizes 
 de  avaliações  os  exames  nacionais  que  serão  revistados  à  luz  do  texto 
 homologado   da base. (Brasil, 2018, p.5) 

 Isso  não  fará  com  que  deixe  de  haver  uma  distância  entre  a  educação 

 particular e pública, mas iniciará o processo de encurtamento da mesma. 

 Segundo  o  assunto  Educação  Financeira,  é  um  tema  que  a  BNCC  trabalha 

 como  transversal  e  interdisciplinar,  ou  seja,  ele  pode  ser  ligado  a  qualquer  matéria  e 

 pode  haver  parceria  da  matéria  matemática  com  outras  para  trabalhá-lo.  Por  mais 

 que  visivelmente  a  matemática  que  traga  esse  tema,  as  outras  áreas  têm  papel 

 importantíssimo  no  mesmo,  a  BNCC  indica  que  os  temas  que  liga  a  Matemática 

 Financeira  e  Educação  Financeira  tenha  ligação  com  a  vivência  dos  alunos,  para 

 que sejam norteadores quanto ao que se vive por eles na tomada de decisões. 

 Ribeiro,  Souza  e  Vieira  (2021),  mostram  que  BNCC  apresenta  menções  a 

 Educação  Financeira  indiretamente,  mas  a  partir  de  alguns  termos  utilizados  nas 

 competências  e  habilidades  que  serão  apresentadas,  deixam  o  tema  aberto,  para 

 que assim seja utilizado nas aulas. 

 Figura 2  Tabela de competências e habilidades da BNCC para o EM 
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 Fonte  - Ribeiro, Souza e Vieira (2021) 

 Os  autores  do  artigo  filtraram  as  competências,  e  apresentaram  oito 

 habilidades  das  45  que  a  BNCC  apresenta  para  a  disciplina,  onde  nas  entrelinhas 

 apresenta  temas  relacionados  a  Educação  Financeira.  Na  habilidade  EM13MAT101, 

 fala  a  respeito  de  interpretar  criticamente  situações  econômicas,  na  EM13MAT104,  o 

 foco  é  análise  crítica  da  realidade  levando  em  consideração  as  taxas  e  índices 

 socioeconômicos.  A  habilidade  EM13MAT203,  traz  o  uso  do  orçamento  familiar.  Na 

 EM13MAT404,  fala  da  análise  de  funções  que  são  encontradas  em  contas  de  luz, 

 água, gás, tabelas de imposto de renda. 

 Por  outro  lado,  também  há  habilidades  que  a  BNCC  apresenta  o 

 desenvolvimento  explícito  relacionado  a  Matemática  Financeira  (EM13MAT304, 

 EM13MAT305, EM13MAT503). 

 A  Matemática  desempenha  um  grande  papel  na  construção  da  Educação 

 Financeira,  abrange  assuntos  como  as  operações  básicas  sendo  no  uso  de  soma  de 

 gastos,  divisão  de  despesas,  multiplicação  e  subtração  de  parcelas,  entre  mais,  indo 
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 até  a  assuntos  mais  profundos  como  o  cálculo  da  taxa  de  juros,  onde  contribuem  na 

 elaboração do orçamento. Oliveira (2023), cita que 
 As  habilidades  matemáticas  desempenham  um  papel  crucial  na  construção 
 de  um  orçamento  financeiro,  seja  no  cálculo  dos  gastos,  na  análise  das 
 taxas  de  juros  em  empréstimos  ou  financiamentos,  nas  projeções 
 financeiras  pois  permitem  estimar  o  crescimento  dos  investimentos,  o 
 impacto  da  inflação  e  a  evolução  das  dívidas  ao  longo  do  tempo,  no  cálculo 
 das  porcentagens.  De  modo  que  a  proficiência  em  matemática  é 
 fundamental para uma Educação Financeira. (Oliveira, 2023, p.37) 

 A  Educação  Financeira  também  abre  espaço  para  o  trabalho  com  números 

 racionais,  em  suas  duas  formas,  a  decimal  e  a  fracionária,  além  do  cálculo  de 

 porcentagem,  podendo  contextualizar  ao  cotidiano  dos  alunos.  É  o  que  defende 

 Ferreira (2015) quando diz 

 A  educação  financeira  é  uma  oportunidade  para  trabalhar  os  números 
 racionais  nas  suas  várias  representações  tais  como  decimal,  fração, 
 pictórica  e  percentagem.  É  precisamente  o  conceito  de  percentagem  que 
 pode  ser  apreendido  em  contextos  familiares  do  quotidiano  dos  alunos. 
 (Ferreira, 2015, p.3) 

 Portanto,  a  relação  da  Educação  Financeira  com  o  Ensino  Médio  é  crucial,  e 

 deve  estar  sendo  trabalhada  com  os  alunos,  pois,  são  esses  os  futuros  cidadãos 

 adultos  do  país.  A  partir  da  Educação  Financeira  é  que  será  desenvolvido  pessoas 

 prontamente  críticas  a  lidar  racionalmente  com  o  dinheiro  e  a  Matemática  tem 

 grandes atributos para contribuir. 

 2.4 IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO FINANCEIRA NA TRANSIÇÃO PARA A VIDA 

 ADULTA 

 A  vida  adulta  pode  ser  assustadora  para  quem  está  despreparado 

 financeiramente.  Nessa  fase  da  vida  as  contas  começam  a  aparecer 

 progressivamente  em  altos  níveis,  conta  de  água,  luz,  aluguel,  cartão  de  crédito.  No 

 meio  de  tudo  isso  vem  as  doenças,  que  exigem  um  preparo  para  as  despesas  que 

 apareceram,  com  medicamentos.  E  então,  no  meio  de  tudo  isso,  o  tênis  rasgou,  a 

 sandália  arrebentou  a  correia,  o  carro  quebrou,  existem  inúmeras  possibilidades  de 

 imprevistos  que  podem  acontecer  e  que  exigem  um  controle  financeiro  para  escapar 

 das dores de cabeça que podem existir. 
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 A  Educação  Financeira  apresenta  conceitos  básicos  para  ajudar  nas 

 questões  financeiras.  Ela  apresenta  o  ensino  sobre  temas  importantes  para  a  vida 

 adulta,  como  investimento,  orçamento  e  poupança.  São  três  pilares 

 importantíssimos para esquivar de grandes problemas relacionados ao dinheiro. 

 A  poupança  pode  ser  traduzida  ao  ato  de  economizar,  guardar,  não 

 desperdiçar.  Ela  se  torna  tão  importante,  que  ganhou  um  dia  para  comemoração  no 

 ano,  dia  31  de  outubro  (Leal,  2017).  Esse  dia  tem  o  objetivo  de  conscientizar  a 

 população sobre a importância de poupar e construir um futuro sólido e seguro. 

 Então,  a  poupança  tem  um  papel  de  grande  ajuda,  ela  estabelece 

 tranquilidade  para  o  futuro,  tanto  sonhos,  como  imprevistos  indesejados.  É  através 

 da  poupança  que  muitas  pessoas  realizam  sonhos,  sejam  eles  grandes  ou 

 pequenos,  em  curto  ou  longo  prazo.  E  também,  livrar-se  de  dívidas  surpresas, 

 evitando manchar sua reputação com dívidas que não pode arcar. 

 “O  que  gastar/poupar?  Como  gastar/poupar?  Quando  gastar/poupar?  São 

 questões  básicas  para  a  tomada  de  decisões”  (Leal,  2017)  que  são  apresentadas  no 

 ensino  do  planejamento.  Planejar  quer  dizer  se  preparar  com  antecedência  para 

 algo, e abrange vários aspectos. Segundo Leal (2017) apud Fonseca (2015), 

 O  planeamento  pode  incluir  vários  aspetos,  como  sejam  decidir  o  que  é 
 necessário  fazer,  como  se  vai  fazer,  onde  buscar  conhecimento,  selecionar 
 e  sequenciar  tarefas,  pensar  em  quem  pode  ajudar,  a  quem  vamos  fazer 
 propostas,  ofertas,  (…)  definir  ciclos  de  trabalho  e  verificar  a  sua  conclusão 
 e  satisfação,  olhar,  retrospectivamente  para  o  trabalho  realizado  e  concluir 
 da sua adequação ao projeto. (Fonseca, et al., 2015, p. 86) 

 onde  o  ato  de  planejar  também  apresentará  forte  impacto  na  vida  adulta  de  uma 

 pessoa.  “Ser  organizado  e  saber  planejar  não  basta  para  resolver  os  problemas, 

 mas  já  ajuda  a  chegarmos  a  uma  solução  mais  rapidamente.”  (Leal,  2017  apud 

 Silva, 2015). 

 Um  jovem  bem  preparado,  se  tornará  um  adulto  seguro  e  capaz  de  confiar 

 nas  decisões  que  toma,  pois  entende  do  que  precisa  para  ter  uma  vida 

 financeiramente mais tranquila do que se não tivesse esses conhecimentos. 
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 3 METODOLOGIA 

 Este  presente  trabalho  trata-se  de  um  trabalho  exploratório,  com  abordagem 

 qualitativa.  A  pesquisa  qualitativa  se  destaca  por  apresentar  uma  visão  das 

 qualidades  dos  dados  da  pesquisa.  Este  trabalho  conta  com  a  utilização  do 

 questionário  como  instrumento  de  coleta  de  dados,  com  a  finalidade  de  investigar  a 

 aprendizagem  da  EF  no  Ensino  Médio.  Bogdan  e  Biklen  (1994),  aponta 

 características  a  pesquisa  qualitativa.  A  primeira  característica  diz  respeito  à  fonte 

 dos  dados,  seguido  da  característica  de  descrição,  ou  seja,  os  dados  serão  na  forma 

 de  palavras  ou  imagens,  não  na  forma  de  números  como  se  preocupa  a  abordagem 

 quantitativa. O processo se torna algo mais proveitoso que apenas os resultados. 

 Foi  levado  em  consideração  a  cidade  onde  será  aplicada  a  pesquisa  e  a 

 situação  que  rodeia  os  moradores,  para  que  assim  os  alunos  sintam  a  pesquisa 

 como  algo  próximo  da  sua  realidade.  A  pesquisa  foi  trabalhada  com  os  alunos  de 

 uma  Escola  Estadual,  do  interior  de  Pernambuco,  fica  a  cerca  de  86  km  de  Campina 

 Grande.  A  escola  conta  com  499  alunos,  50  educadores,  sem  contar  com  outros 

 funcionários  que  contribuem  para  o  funcionamento  da  escola.  Como  brevemente  os 

 alunos  do  terceiro  ano  do  ensino  médio  estarão  ingressando  na  vida  acadêmica,  no 

 mercado  de  trabalho,  lidarão  com  muitas  questões  envolvendo  finanças,  tomando 

 essas  características  como  pressuposto,  acredita-se  que  esses  alunos  tenham  uma 

 mentalidade  mais  desenvolvida  para  poder  lidar  com  as  finanças  e  assim  serem 

 instrumentos  de  pesquisa.  Dessa  forma,  foi  escolhida  uma  amostra  dos  terceiros 

 anos,  das  quatro  turmas,  foi  escolhida  uma  turma,  o  terceiro  ano  C,  que  conta  com 

 35  alunos, onde apenas 28 alunos estavam em sala. 

 3.1 PESQUISA APLICADA 

 A  pesquisa  em  questão  trata-se  de  um  questionário.  Gerhardt  e  Silveira 

 (2009) definem questionário como 

 Um  instrumento  de  coleta  de  dados  constituído  por  uma  série  ordenada  de 
 perguntas  que  devem  ser  respondidas  por  escrito  pelo  informante,  sem  a 
 presença  do  pesquisador.  Objetiva  levantar  opiniões,  crenças,  sentimentos, 
 interesses,  expectativas,  situações  vivenciadas.  A  linguagem  utilizada  no 
 questionário  deve  ser  simples  e  direta,  para  que  quem  vá  responder 
 compreenda  com  clareza  o  que  está  sendo  perguntado.  (Gerhardt;  Silveira, 
 2009, p. 69). 
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 Esse  questionário  contém  duas  etapas.  Na  primeira  etapa  os  alunos  terão 

 algumas  perguntas  para  sondar  se  já  ouviram  falar  sobre  EF  .  A  segunda  etapa  trará 

 alguns  desafios  que  poderão  surgir  brevemente  na  vida  dos  alunos,  e  observar  o 

 que  eles  fariam  diante  desses  problemas.  As  perguntas  iniciais  são  para  saber  dos 

 alunos  seus  objetivos  para  o  futuro,  se  há  objetivos  de  curto,  médio  e  longo  prazo, 

 saber  o  que  eles  gostariam  de  conquistar  e  se  eles  sabem  quanto  isso  custaria  a 

 eles.  Nas  duas  perguntas  principais,  será  traçado  o  salário  ganho  e  as  despesas 

 que  terão  mensalmente,  o  salário  e  as  despesas  foram  pensados  na  média  das 

 despesas  da  cidade  que  será  aplicada  a  pesquisa.  A  primeira  suposição  é  assumir 

 que  eles  ganhem  um  salário  mínimo  (R$  1.412)  e  que  há  despesas  todo  mês  para 

 serem  pagas,  como:  Água  (R$40,00),  Luz  (R$50,00),  Gás  (R$90,00),  Alimentação 

 (R$600,00),  Internet  (R$50,00),  Cartão  de  crédito  (R$300,00),  onde  os  valores 

 propostos  são  uma  média  do  que  é  pago  na  cidade.  O  Objetivo  é  saber  como  eles 

 se  sairiam  com  essa  situação  nas  mãos  e  tendo  o  objetivo  da  escolha  deles  a  ser 

 conquistado,  em  seguida  é  questionado  quanto  tempo  eles  acreditam  que  poderá 

 levar para conquistá-lo. 

 Para  a  segunda  questão  foi  suposta  às  mesmas  condições,  o  mesmo  salário, 

 mesmas  despesas,  o  que  diferencia  neste  caso  é  que  agora  foi  traçado  um  objetivo 

 para  que  os  alunos  tomem  como  referência  a  sua  organização,  pois,  o  objetivo  que 

 antes  era  da  escolha  dos  alunos,  poderia  ser  algo  de  pequeno  valor.  Nessa  questão, 

 o  objetivo  dos  alunos  será  adquirir  um  imóvel  que  custa  cerca  de  R$86.000,00.  A 

 pesquisa  é  finalizada  plantando  na  mente  deles  a  semente  que  os  fará  refletir  sobre 

 a  importância  da  Educação  Financeira,  os  questionando  se  acreditam  que  a 

 Educação  Financeira  é  importante  e  se  acreditam  que  ela  é  capaz  de  transformar  a 

 vida de uma pessoa. 
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 4 RESULTADOS DA PESQUISA 

 Nesta  seção  será  apresentado  a  análise  dos  dados  dos  questionários 

 respondidos  pelos  alunos,  com  o  objetivo  de  investigar  o  quanto  os  alunos 

 conhecem  da  EF  e  seus  conceitos,  assim  como,  se  os  mesmos  conseguem  aplicar 

 de  forma  prática  os  conceitos  da  EF.  A  pesquisa  teve  como  objetivo  verificar  se  os 

 alunos  são  capazes  de  aplicar  conceitos  básicos  como  planejamento  financeiro, 

 controle de gastos e poupança. 

 Os  resultados  da  pesquisa  foram  divididos  em  seções,  a  fim  de  fornecer  um 

 panorama  claro  sobre  a  compreensão  dos  conceitos  teóricos  e  algumas  aplicações 

 práticas.  Primeiramente,  foram  extraídas  as  informações  demográficas  dos 

 participantes  e,  em  seguida,  analisadas  as  respostas  fornecidas  pelos  alunos, 

 objetivas  e  subjetivas.  Por  fim,  serão  analisados  os  resultados  em  comparação  a 

 literatura existente. 

 4.1 ANÁLISE QUANTITATIVA 

 A  coleta  de  dados  foi  realizada  com  um  total  de  28  alunos  do  terceiro  ano  do 

 Ensino  Médio,  com  idades  que  variam  entre  16  e  24  anos.  Cada  questionário  foi 

 nomeado  com  A  (aluno)  e  um  de  número  de  1  a  28.  Será  apresentado  gráficos  para 

 uma  melhor  visualização  da  situação  encontrada.  O  primeiro  conjunto  de  perguntas 

 foca  em  conhecer  um  pouco  o  quanto  os  alunos  conhecem  sobre  a  Educação 

 Financeira,  assim  como,  conhecer  os  alunos  a  respeito  de  alguns  temas  e  seus 

 objetivos financeiros. 

 O  questionário  inicia  com  uma  busca  para  tentar  identificar  se  os  alunos 

 sabem  o  que  é  Educação  Financeira.  Ao  serem  indagados,  “Você  sabe  o  que  é 

 Educação Financeira? O que seria?”, obteve-se 
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 Gráfico 1  Resposta dos alunos sobre Educação Financeira 

 Fonte: Elaborado pelo autor, 2024. 

 O  resultado  mostra  que  pelo  menos  a  grande  maioria  dos  alunos  participantes 

 apresentam  uma  noção  do  que  seria  a  EF,  o  que  apresenta  um  ótimo  ponto  de 

 partida para os seguintes questionamentos. 

 Os  alunos  que  responderam  sim  ao  questionamento,  apresentaram  uma 

 breve  explicação  do  que  seria  esse  conceito.  As  respostas  apresentaram  diferentes 

 perspectivas,  os  alunos  ligaram  o  conceito  de  EF  a  cinco  principais  tópicos,  são 

 eles:  saber  administrar  o  dinheiro,  gerenciar  as  economias,  conhecer  seus  gastos, 

 usar  o  dinheiro  e  usar  o  dinheiro  de  forma  consciente.  Dos  26  alunos  que 

 responderam  positivamente,  9  ligaram  o  conceito  a  saber  administrar  o  dinheiro, 

 mostrando que existe uma compreensão básica, mas importante a respeito do tema. 

 Outros  alunos  aprofundam  um  pouco  mais  o  conceito.  O  aluno  A10  responde 

 o  que  seria  EF  como  “processo  que  melhora  sua  compreensão  sobre  produtos  e 

 riscos  financeiros’’  e  o  aluno  A4  a  ”ensinar  como  cuidar  e  investir  o  meu  dinheiro”, 

 ligando  o  tema  a  mais  que  só  o  uso  básico  do  dinheiro,  mas  a  investimento  e  os 

 riscos que rodeiam. 

 O  questionamento  seguinte,  busca  saber  a  compreensão  dos  alunos  sobre  a 

 Educação  Financeira  e  a  Matemática  Financeira.  Quando  questionados:  “Você  acha 

 que  Educação  Financeira  e  Matemática  Financeira  são  a  mesma  coisa?  Justifique.”, 

 foi respondido 
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 Gráfico 2  Resposta dos alunos sobre a diferença entre EF e MF 

 Fonte  : Elaborado pelo autor, 2024. 

 A  maior  parte  dos  alunos  afirma  que  não  são  a  mesma  coisa.  Aos  que 

 justificaram  não  ser  a  mesma  coisa,  ligaram  a  EF  a  saber  gerenciar  e  a  MF 

 (Matemática  Financeira)  a  contabilidade,  apontaram  que  têm  funções  diferentes 

 mesmo  sem  citá-las,  que  falam  de  coisas  diferentes,  muitas  respostas  superficiais, 

 mostrando  que  mesmo  que  saibam  que  são  diferentes,  apresentam  dificuldade  de 

 justificar.  É  isso  que  apresenta  o  aluno  A1  ao  comentar  “não  sei  justificar,  porque 

 não  entendo  muito”.  Por  outro  lado,  o  A28  foi  preciso  quando  justifica  que  “Educação 

 financeira  é  saber  utilizar  e  Matemática  Financeira  são  os  dados  que  são  essenciais 

 para  a  EF”  mostrando  uma  maior  compreensão  a  respeito  de  ambas  as  partes  e 

 sabendo  distingui-las,  como  defende  Oliveira  (2023)  quando  fala  que  combinando  a 

 EF  e  MF  o  ensino  torna-se  mais  que  técnico,  apresenta  grande  potencial  para  tornar 

 os estudantes críticos e informados. 

 Os  alunos  que  responderam  que  são  a  mesma  coisa,  confundem  os  temas 

 pelo  simples  fato  de  apresentarem  o  termo  financeiro  no  nome,  como  diz  o  aluno 

 A20  “tudo  termina  com  a  mesma  palavra”  e  o  A4  “as  duas  falam  sobre  cuidar  do 

 dinheiro  bem,  investir,  etc.”,  ou  pelo  fato  de  ambas  envolverem  matemática,  como 

 diz  o  A22  “tem  número  envolvido,  são  iguais”,  o  que  mostra  uma  compreensão 

 limitada a respeito da dimensão da EF e da MF. 

 O  terceiro  item  do  questionário,  indaga  os  alunos  a  respeito  de  aulas 

 específicas  sobre  o  tema.  Foi  perguntado  “Você  teve  aulas  específicas  de  Educação 

 financeira” 
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 Gráfico 3  Resposta dos alunos sobre aulas específicas de EF 

 Fonte: Elaborado pelo autor, 2024. 

 Apenas  uma  pequena  parcela  afirma  ter  tido  aulas  específicas  de  Educação 

 Financeira.  Isso  mostra  que,  toda  a  compreensão  que  os  alunos  têm  sobre  o  tema 

 vem  das  aulas  curriculares,  de  conhecimento  obtido  fora  da  escola  por  conversar 

 com  outras  pessoas  ou  meios  de  comunicação.  Isso  pode  justificar  a  dificuldade 

 apresentada ao definir de forma clara os conceitos e diferenças da EF. 

 Dando  sequência  aos  questionamentos,  é  importante  saber  dos  alunos  a 

 respeito  de  sua  fonte  de  renda  para  saber  onde  estão  encaixados  esses  perfis 

 financeiros.  Foi  indagado  aos  alunos  “Atualmente,  você  possui  alguma  fonte  de 

 renda?”, onde 

 Gráfico 4  Resposta dos alunos para sua fonte de renda 

 Fonte: Elaborado pelo autor, 2024. 
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 Observa-se  a  partir  das  respostas  que,  existe  um  equilíbrio  de  alunos  que 

 recebem algum auxílio governamental e trabalhos informais (bicos). 

 No  início  do  ano  de  2024,  entra  em  vigor  o  programa  Pé  de  Meia  que  auxilia 

 os  alunos  do  Ensino  Médio  a  voltarem  para  a  escola  e  concluírem  o  ensino  básico, 

 com  o  objetivo  de  fazer  com  que  a  taxa  de  abandono  para  a  procura  de  renda  por 

 esses  alunos  que  se  encontram  em  vulnerabilidade  socioeconômica  diminua 

 (Mazenotti,  2024).  Dos  28  alunos  que  responderam,  8  afirmam  ter  sua  renda 

 provinda  de  programas  como  este.  Isso  reflete  a  realidade  de  muitos  desses  jovens, 

 onde necessitam desses recursos para colaborar com suas despesas. 

 Outra  boa  parte  da  turma,  afirma  ter  sua  renda  provinda  do  trabalho  informal 

 (bicos),  mostrando  determinação  para  trabalhar  e  lutar  pela  independência 

 financeira. 

 Em  relação  às  outras  opções,  a  turma  se  divide  bastante.  Há  uma  pequena 

 parte  que  tem  sua  renda  vinda  do  salário  (2),  mostrando  que  a  realidade  da  grande 

 maioria  da  turma  ainda  não  é  a  inserção  no  mercado  de  trabalho.  Além  disso,  4 

 alunos  afirmam  receber  mesada,  é  uma  forma  comum  da  família  colaborar  com  o 

 apoio  financeiro,  mesmo  que  em  valores  reduzidos.  Nessa  mesma  linha,  3  alunos 

 asseguram que sua renda surge de outras fontes, não foram explicitas quais formas. 

 O  número  de  alunos  que  declaram  não  possuir  renda  também  é  pequeno  (3). 

 Isso  indica  que  todas  as  despesas  necessárias  se  tornam  dependentes  da  família, 

 onde  isso  pode  influenciar  na  forma  de  consumo.  As  respostas  mostram  que,  a 

 maior  parte  da  turma  apresenta  fonte  de  renda,  onde  isso  trará  experiências 

 financeiras  que  os  ajudarão  a  desenvolver  habilidades  necessárias  para  aplicar  os 

 conceitos  da  EF,  colaborando  para  uma  vida  financeira  mais  tranquila.  Apesar  de 

 alguns  alunos  declararem  não  possuir  renda,  isso  gera  neles  uma  necessidade 

 maior  para  controlar  os  gastos,  assim,  fazendo  com  que  o  planejamento  dos  seus 

 gastos seja sempre visto. 

 Diante da pergunta: “Você costuma planejar seus gastos?”, observa-se que 
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 Gráfico 5  Resposta dos alunos para planejamento de gastos 

 Fonte: Elaborado pelo autor, 2024. 

 Houve  um  maior  número  de  alunos  que  responderam  positivamente  para  a 

 preocupação  de  planejar  seus  gastos,  mostrando  que  existe  uma  real  preocupação 

 em  gerir  bem  suas  despesas.  Para  os  que  responderam  que  não,  existem  muitas 

 possibilidades  que  podem  estar  levando  a  essa  falta  de  planejamento,  seria 

 necessário, um maior aprofundamento e um trabalho com essa amostra. 

 Seguindo  essa  mesma  linha  de  ter  cuidado  com  os  passos  financeiros,  foi 

 questionado a eles “Você costuma poupar? Tem um fundo de emergência? 

 Gráfico 6  Resposta dos alunos para hábito de poupar e fundo de emergência 

 Fonte  : Elaborado pelo autor, 2024. 
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 Foi  surpreendente  a  quantidade  de  alunos  que  responderam  que  não 

 possuem  o  hábito  de  poupar.  A  cartilha  de  Educação  Financeira  do  Instituto  Federal 

 de Sergipe, afirma que 

 É  preciso  deixar  uma  sobra  para  cobrir  despesas  inesperadas,  por  exemplo, 
 caso  fique  doente  e  precise  pagar  uma  consulta  médica,  você  não  precisará 
 parcelar  a  consulta,  pois  conseguirá  pagar  o  valor  com  a  sobra  guardada  da 
 receita  que  ganhou  no  mês.  (Cruz,  Centurión,  Silva,  Santos,  Santana,  2020, 
 p. 11) 

 O  hábito  de  poupar  não  é  a  realidade  de  13  alunos  dos  28  que  participaram. 

 Isso  pode  ser  desencadeado  por  vários  fatores  como,  não  ter  um  exemplo  familiar 

 nesse  sentido;  a  influência  do  consumismo  dos  meios  de  comunicação,  levando  ao 

 endividamento,  não  sobrando  para  poupar;  falta  de  planejamento;  entre  outros.  Isso 

 pode levar a dores de cabeça gigantes diante de problemas financeiros futuros. 

 A  diante,  a  turma  foi  unânime  quando  questionada  “Você  compara  preços 

 antes de fazer uma compra significativa?” 

 Gráfico 7  Resposta dos alunos para comparação de preços 

 Fonte  : Elaborado pelo autor, 2024. 

 Mostrando  que  entendem  e  valorizam  o  custo  benefício  dos  produtos, 

 buscando  estratégias  para  uma  boa  compra,  evitando  gastos  desnecessários  e 

 compulsivos.  Assim,  como  defende  Cruz,  Centurión,  Santos  e  Santana  (2020)  na 

 Cartilha  de  Educação  Financeira  do  IF,  mostrando  que  é  importante  comparar 

 preços, para não acumular despesas em excesso. 
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 Por  fim,  para  concluir  a  primeira  etapa  de  questionamentos,  foi  perguntado 

 aos alunos “Você tem objetivos financeiros de curto, médio ou longo prazo?” 

 Gráfico 8  Resposta dos alunos para seus objetivos financeiros 

 Fonte  : Elaborado pelo autor, 2024. 

 Onde  mostra  que  a  maioria  dos  alunos  indicam  ter  algum  tipo  de  objetivo 

 financeiro.  O  maior  número  de  alunos  sinaliza  ter  objetivos  de  médio  prazo,  também 

 há  um  bom  número  que  apresenta  ter  objetivos  de  longo  prazo.  Isso  é  algo  positivo 

 em termos de planejamento e entendimento financeiro. 

 Diante  disso,  observa-se  que  a  maioria  dos  alunos  mostra  ter  um  certo 

 conhecimento  sobre  alguns  conceitos  da  Educação  Financeira.  Contudo,  existe 

 espaço para aprofundar muitos desses temas. 

 4.2 ANÁLISE QUALITATIVA 

 Nesta  seção,  será  apresentado  uma  análise  qualitativa  dos  três  próximos 

 questionamentos, onde serão analisadas as respostas obtidas. 

 Para  prosseguir  as  questões  práticas,  foi  iniciado  pedindo  aos  alunos  que 

 pensassem  em  algo  grande  que  eles  gostariam  de  conquistar,  mas  teria  que  ser 

 através  do  dinheiro  e  deveria  ser  colocado  qual  o  valor  que  eles  estimam  esses 

 sonhos.  As  respostas  focaram  em  sete  coisas  principais:  próprio  negócio,  juntar 

 dinheiro,  automóvel,  imóvel,  computador,  viagem  e  pagar  faculdade.  Todos  são 

 objetivos  que  apresentam  um  alto  custo,  exceto  o  aluno  que  tem  uma  viagem  como 

 objetivo, que pelo valor (R$500) mostra ser uma viagem curta. 
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 A  primeira  questão  principal,  leva  os  alunos  a  pensarem  em  formas  de 

 organização  para  lidarem  com  seus  objetivos  a  serem  conquistados,  isso  com 

 despesas  a  serem  pagas.  Foi  levantada  a  situação  que  eles  recebem  um  salário 

 mínimo (R$ 1.412) e que existem despesas todo mês para serem pagas, como: 

 Figura 3  Tabela de despesas 

 Fonte  : Elaborado pelo autor, 2024. 

 Seria  preciso  que  cada  um  tomasse  a  situação  descrita  para  se  organizar 

 para  conquistar  o  que  eles  haviam  dito  na  questão  anterior  e  em  quanto  tempo  eles 

 acham que levaria para conquistar o sonho. 

 A  grande  maioria  dos  alunos  optou  por  economizar  o  que  sobraria  depois  de 

 pagar  as  despesas.  Outros  alunos  apontaram  caminhos  para  conquistar  o  que  era 

 preciso.  O  aluno  A15  fala  em  parcelar  a  viagem  que  seria  seu  objetivo  financeiro, 

 apresentando  um  conhecimento  prévio  sobre  crédito.  Já  outros,  desenvolveram  uma 

 ideia  mais  profunda  para  alcançar  seus  objetivos.  O  A9  e  A28  trouxeram  a  ideia  de 

 investir  o  dinheiro  restante,  para  obter  o  valor  juntamente  com  o  que  rendesse,  isso 

 mostra  que  esses  alunos  entendem  sobre  investimentos,  porém  o  A9  não  cogitou  o 

 risco  ao  investir  tudo  que  que  lhe  restaria,  já  o  A28  fala  em  investir  parte  e  usar  a 

 outra  parte  para  lazer.  O  aluno  A14  também  fala  em  investimento,  mas  se  volta  à 

 venda de doces, onde mostra ter certa noção de empreendedorismo. 

 O  aluno  A14  mostra  entender  sobre  o  funcionamento  bancário  e  suas 

 vantagens,  pois,  o  mesmo  aplicaria  metade  do  valor  restante  em  uma  “caixinha”  de 

 um  banco,  essas  caixinhas  apresentam  rendimento  a  longo  prazo,  é  interessante 

 observar  que  não  seria  aplicado  todo  o  dinheiro,  apenas  parte  dele,  mostrando  que 

 esse aluno busca ter um fundo de segurança. 
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 Em  continuidade,  também  houve  alunos  conscientes  (A11,  A24,  A19,  A7,  A4), 

 que  buscaram  reavaliar  seus  gastos  e  economizar  nas  despesas  que  fossem 

 possíveis,  pois,  como  diz  Cartilha  da  IF  (Instituto  Federal)  “é  preciso  haver  um 

 controle  nas  suas  despesas  e  no  uso  do  seu  cartão  de  crédito,  por  isso  a 

 necessidade  de  criar  objetivos  e  metas  para  estimulá-lo  a  ter  vontade  de  poupar 

 dinheiro”  (  Cruz,  Centurión,  Silva,  Santos,  Santana,  2020,  p.25)  ,  onde  irá  colaborar 

 para a conquista do que foi sonhado. 

 Alguns  alunos  tomaram  a  situação  como  algo  difícil,  assim  como  relata  o  A3, 

 falando  que  com  o  valor  que  ganharia  e  o  valor  das  despesas  a  pagar,  não  seria 

 uma  tarefa  fácil,  seu  objetivo  é  algo  de  alto  valor,  um  automóvel  de  em  média 

 R$30.000  e  se  ele  juntasse  R$200  todos  os  meses,  ainda  demoraria  para  conseguir. 

 Assim  como  houve  alunos  que  apenas  afirmaram  que  não  sabem  como  fazer  (A5, 

 A8) ou procurariam uma renda extra (A2). 

 Para  a  pergunta  principal,  pensando  que  os  alunos  poderiam  ter  objetivos 

 financeiros  com  valores  pequenos,  foi  estabelecida  a  meta  de  custo  um  pouco 

 maior.  Foi  pensado  em  um  imóvel  que  custa  em  média  R$86.000,  pois  é  um  valor 

 para  uma  casa  comum  na  região  aplicada,  foi  estabelecido  o  mesmo  orçamento 

 mensal da questão anterior. 

 Muitos  alunos  trataram  essa  tarefa  como  algo  impossível,  usando  termos 

 como  “não  consigo”,  “não  tem  como  com  esse  salário”,  mesmo  que  eles  tentassem, 

 falaram  que  seria  uma  grande  dívida.  Outros  pensaram  de  forma  semelhante  à 

 questão  anterior.  Apresentaram  propostas  para  diminuir  os  gastos  do  orçamento, 

 guardar  dinheiro  para  comprar  a  longo  prazo,  investir  o  dinheiro  para  conseguir 

 mais, parcelar o valor, arrumar uma renda extra. 

 Apesar  de  muitos  alunos  apresentarem  ideias  simples,  que  são  funcionais 

 claro,  dois  alunos  chamam  a  atenção  quando  apresentam  duas  propostas  não 

 apresentadas  por  outros  alunos.  O  A25  propõe  além  de  guardar  dinheiro,  ir  em 

 busca  de  outros  vendedores  que  possam  diminuir  o  custo  do  imóvel,  uma  boa 

 consciência  financeira  com  um  bom  planejamento.  Já  o  A19  buscaria  um 

 financiamento,  isso  mostra  que  esse  aluno  apresenta  conhecimento  mais  amplo 

 sobre  aquisição  de  imóveis,  entendendo  sobre  planejamento  financeiro  relacionado 

 a  sua  realidade,  compreendendo  sobre  a  necessidade  de  entender  a  funcionalidade 

 dos juros e prazos. 
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 Finalmente,  é  válido  dizer  que  o  objetivo  do  imóvel  não  é  algo  fora  da 

 realidade  das  pessoas,  pelo  contrário,  é  algo  comumente  visto.  Muitos  desses 

 alunos  revelaram  uma  compreensão  para  conseguir  o  objetivo,  mas,  outros 

 assustaram  com  a  realidade  presente,  achando  até  que  não  daria  certo  com  o 

 orçamento disposto. 
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 5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Considerando  os  dados  analisados  neste  trabalho,  é  possível  chegar  a  uma 

 conclusão,  que  os  alunos  apresentam  um  conhecimento  superficial  sobre  os 

 conceitos  de  Educação  Financeira,  logo,  isso  tem  refletido  na  aplicabilidade  das 

 ideias  da  EF.  Muitos  alunos  mostram  conhecer  a  importância  da  área  e  de  seus 

 conceitos,  mas,  poucos  pensam  de  forma  profunda.  Muitos  alunos  ainda  parecem 

 nem  ao  menos  conseguir  distinguir  EF  de  MF,  levando  a  crer  que  embora  exista  uma 

 noção, essa noção é algo superficial e precisa de profundidade. 

 Os  resultados  mostram  que  existe  a  necessidade  de  tornar  a  Educação 

 Financeira  mais  que  um  tema  tratado  de  forma  transversal,  seria  essencial  sua 

 implementação  no  currículo  escolar,  para  aprofundar  o  conhecimento  dos  alunos 

 quanto  aos  seus  conceitos,  refletindo  na  aplicabilidade  dos  mesmos.  As  aulas 

 específicas  juntamente  com  a  prática,  contribuem  para  que  os  alunos  levem  esses 

 conceitos  para  a  sua  vida  cotidiana,  assim,  desviando  de  possíveis  armadilhas  que 

 aparecem na vida adulta. 

 Logo,  buscar  defender  a  Educação  Financeira  vai  além  de  querer  que  os 

 alunos  ganhem  uma  disciplina  nova,  é  sonhar  que  as  gerações  que  estão  sendo 

 formadas,  apresentem  um  comportamento  financeiro  prudente,  onde  contribuirá  não 

 só  para  a  sua  vida,  mas,  serão  espelho  para  as  gerações  vindouras.  Foi  indiscutível 

 perante  a  turma  onde  a  pesquisa  foi  aplicada,  quando  perguntado  se  acreditavam 

 que  a  Educação  Financeira  é  capaz  de  transformar  a  vida  de  uma  pessoa,  onde  os 

 28  alunos  responderam  que  sim.  Até  para  eles,  é  nítida  a  importância  da  Educação 

 Financeira na vida de uma pessoa. 
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